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« ASSISTÊNCIA » Diante de repercussões negativas no mercado e risco 
de baixa na equipe econômica, governo federal prefere rever proposta

Após reações, Planalto adia 
anúncio do 'Auxílio Brasil' 

O governo federal pretendia
lançar ontem o programa
assistencial para substi-

tuir o Bolsa Família com valor de
R$ 400 em 2022, denominado
Auxílio Brasil. Parte desse va-
lor, cerca de R$ 100, seria con-
tabilizado fora do teto de gastos,
em uma vitória da ala política do
governo sobre a equipe econômi-
ca e gerando repercussão nega-
tiva na equipe do ministro Pau-
lo Guedes. O valor extrateto é es-
timado em R$ 30 bilhões. 

O Ministério da Cidadania
cancelou o evento de lançamento
do Auxílio Brasil, que estava mar-
cado para as 17 horas de ontem. A
informação foi repassada pela as-
sessoria de imprensa da pasta.
Ainda não há uma nova data para
o anúncio oficial do programa.

A notícia de que a equipe
econômica cederia à ala políti-
ca afetou o humor do mercado
financeiro durante todo o dia e
levou a Bolsa de Valores ao seu
menor nível desde março. A pro-
posta é vista como derradeira
para o teto de gastos, regra fis-
cal criada em 2016 para servir
de âncora para a trajetória dos
gastos públicos e que entrou em
vigor no ano seguinte.

Após o cancelamento do even-
to que lançaria o novo Auxílio Bra-
sil no Palácio do Planalto, os mi-
nistros da Casa Civil, Ciro Noguei-
ra, e da Cidadania, João Roma, es-
tiveram com o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), para
discutir os detalhes do texto.

A equipe econômica quer li-
mitar o valor extrateto a R$ 30
bilhões. Questionado sobre es-
sa cifra, o ministro João Roma
disse que "não há valores defi-

Após o cancelamento do
evento que lançaria o novo Au-
xílio Brasil no Palácio do Planal-
to, os ministros da Casa Civil, Ci-
ro Nogueira, e da Cidadania, João
Roma, estiveram com o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), para discutir os detalhes do
texto. Após o encontro, os minis-
tros retornaram ao Palácio do
Planalto, onde haveria nova pa-
ra ajustar o texto. "Estamos ajus-
tando", afirmou Ciro Nogueira. 

A reunião da Câmara tam-
bém contou com as presenças
dos deputados Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), relator da PEC
dos precatórios, e Marcelo Aro
(PP-MG), relator da medida pro-

visória do Auxílio Brasil.
Como revelou o Broadcast,

o desenho aprovado pelo presi-
dente Jair Bolsonaro prevê um
auxílio de R$ 400 em média até
o fim de 2022, sendo que R$ 100
ficariam fora do teto de gastos,
a regra que limita o avanço das
despesas à inflação. A autoriza-
ção para isso seria incluída na
PEC dos precatórios - daí a pre-
sença de Motta na reunião.

A equipe econômica quer limi-
tar o valor extrateto a R$ 30 bilhões.
Questionado sobre essa cifra, o mi-
nistro João Roma disse que "não
há valores definidos ainda". Co-
mo mostrou o Broadcast, há pres-
são dentro do governo e no Con-

gresso para que o valor fora do li-
mite de despesas seja ainda maior.

Roma disse ainda que era
preciso conversar com o presi-
dente da Câmara sobre os deta-
lhes, uma vez que envolve mu-
danças na PEC. "Estamos che-
gando aos detalhes finais de uma
composição que viabilize (o au-
xílio)", disse aos jornalistas ao
deixar a Presidência da Câma-
ra. "Pensamos em anunciar, mas
não validamos ainda", afirmou.

Questionado sobre o valor de
R$ 400, Roma disse que a sus-
pensão do anúncio não é uma de-
sistência. "Não é nada de desis-
tir. Apenas não temos ainda os
detalhes”, disse.

O presidente Jair Bolsonaro
negou ontem que tenha culpa
pela crise econômica do País. "O
tempo todo eu sou o responsá-
vel por tudo, se é assim, ache um
cara melhor, sem problema ne-
nhum. Tem muita gente boa
candidata por aí", afirmou a
apoiadores em frente ao Palácio
do Planalto. "Vou cumprir meu
mandato, sem problema ne-
nhum, fazer o que é possível",
acrescentou.

Bolsonaro voltou a jogar a
crise nas medidas restritivas
adotadas por governadores e
prefeitos para conter o novo co-
ronavírus - chamadas por ele de
"política do 'fique em casa'". "Os
problemas existem, o que é du-
ro é a incompreensão", disse ho-
je. "Muitos de vocês apoiaram
ficar em casa, agora a conta che-
gou. E não chegou toda a conta,
ainda, vai chegar mais. Combus-
tível, energia elétrica, alimenta-
ção. Agora, a pior coisa que tem
é desesperar, é achar uma pes-
soa responsável por seu insuces-
so. Responsável é quem adotou
essa política", disse.

A declaração pessimista so-
bre a economia brasileira vem,
de fato, em um momento de al-
ta no preço dos combustíveis, da
energia e dos alimentos, fatores
que incomodam o núcleo duro
do governo. Na última quinta-
feira, Bolsonaro chegou a dizer
que ordenaria ao ministro de Mi-
nas e Energia, Bento Albuquer-
que, a volta da "bandeira nor-
mal" nas contas de luz, mas a de-
cisão é técnica e cabe à Agência
Nacional Energia Elétrica (A-
neel). Em outro momento, o che-
fe do Executivo também já havia
alertado para uma piora da si-
tuação econômica por uma cri-
se de fertilizantes originada na
China.

Além de rejeitar responsabi-
lidade pelos problemas econô-
micos que assolam o País, Bol-
sonaro ainda voltou a comparar,
ontem, a situação brasileira à de
outras nações. "Eu sei que vocês
moram no Brasil, mas analisem
o que está acontecendo nos Es-
tados Unidos, na Europa, no
mundo todo", pediu o presiden-
te, sem considerar o impacto de
crises políticas criadas dentro
do Palácio do Planalto sobre a
economia.

nidos ainda". Como mostrou o
Broadcast, há pressão dentro do
governo e no Congresso para que
o valor fora do limite de despe-
sas seja ainda maior.

Ontem, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), evitou
falar sobre o novo arranjo para o
Auxílio Brasil, com pagamento de
R$ 400 até dezembro de 2022 e
parte da despesa fora do teto de
gastos. Mais cedo, ele se reuniu
com os ministros da Casa Civil, Ci-
ro Nogueira, e da Cidadania, João
Roma, para tratar do tema. "Não
vou falar sobre perspectivas, vou
esperar, o governo está trabalhan-
do, os líderes do governo estão tra-
balhando, os ministros estão tra-
balhando, vamos esperar que nas-
ça a proposta", disse Lira.

O presidente da Câmara dis-
se ainda que as reações negativas
do mercado nesta terça-feira, 19,
ao novo arranjo da política social
"são ruins". "Mas é importante
que a gente não gere expectati-
vas em cima de projeções. Vamos

esperar o que sai, o que aconte-
ce", afirmou.

Lira criticou o Senado por não
ter votado a reforma do Impos-
to de Renda, já aprovada na Câ-
mara e cuja proposta de taxação
de lucros e dividendos seria fon-
te de financiamento para o au-
mento permanente do Auxílio
Brasil. Agora, sem essa fonte, o
que está em discussão são bene-
fícios temporários para turbinar
a política social até o fim de 2022,
ano em que o presidente Jair Bol-
sonaro buscará a reeleição.

"Na realidade, o Senado está
parado com relação às votações
que são estruturantes, e isso tam-
bém vai impactando. Estamos no
final do ano e até agora nenhuma
posição sobre o imposto de ren-
da, que todos nós sabemos que é
base de cálculo para a nova fonte
(do auxílio). Então o governo de-
ve estar trabalhando para ter al-
ternativas caso o Senado decida
não votara reforma do IR aprova-
da pela Câmara", afirmou Lira.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Ministro João Roma voltou a discutir os detalhes do texto

Bolsonaro 
nega ter culpa
pela crise

Ministros e Lira articulam ajustes
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«REAÇÃO »Com a possibilidade do Auxílio Brasil fora do teto de gastos, o
dólar subiu a quase R$ 5,60, e a bolsa recuou 3,28% no maior nível desde 8/09

Bolsa cai 3,28% e dólar sobe
com Auxílio Brasil fora do teto

A possibilidade de o gover-
no utilizar recursos fora do teto
de gastos para bancar parte do
Auxílio Brasil pegou os investi-
dores de surpresa nesta terça-
feira (19), e fez as ações listadas
na Bolsa brasileira (B3) amarga-
rem uma perda de R$ 152,1 bi-
lhões em valor de mercado. Os
dados são da consultoria Econo-
matica, que fez o levantamento
a pedido do Estadão.

A empresa que teve a maior
perda em valor de mercado é a
Petrobras, com uma redução de
R$ 17,89 bilhões. As ações ordi-
nárias e preferenciais da com-
panhia recuaram 4,37% e 4,89%
cada. A petroleira é seguida da
Ambev, com desvalorização de
R$ 7,5 bilhões, Bradesco (R$ 6,2
bilhões) e Santander Brasil (R$
6,2 bilhões). 

Ainda perderam valor de
mercado: Itaú Unibanco (R$ 5,7
bilhões); Vale (R$ 4,6 bilhões);
Banco do Brasil (R$ 4,5 bilhões);
Weg (R$ 4,2 bilhões); Grupo Na-
tura (R$ 3,8 bilhões) e Magazi-
ne Luiza (R$ 3,6 bilhões).

Entre as ações de maior liqui-
dez, mesmo com o desempenho
positivo dos preços da commo-
dity na sessão, Petrobras puxou
a fila de perdas, com a PN em
queda de 4,89% e a ON, de 4,37%
no fechamento, enquanto Vale
ON mostrava perda de 1,15%, as
siderúrgicas, de até 3,05% (Usi-
minas PNA), e as de grandes ban-
cos chegavam a 4,91% (BB ON),
refletindo a aversão ao risco fis-
cal que se impôs desde cedo na
sessão. Apenas uma ação da car-
teira teórica conseguiu se desgar-
rar do mal-estar geral: Getnet

(+17,88%), que havia estreado
nesta terça tanto na B3 como no
Ibovespa. Na ponta negativa do
índice, Azul (-10,36%), Cielo (-
9,20%) e Méliuz (-8,47%).

Para economista-chefe da
Western Asset, Adauto Lima, é
difícil neste momento ver um te-
to para a taxa de câmbio, mesmo
com mais altas da taxa Selic e
possível aumento das interven-
ções do Banco Central. Ele nota
que a deterioração da política fis-
cal já está em curso faz algumas
meses e que, mesmo com even-
tual alívio diante de recuos do go-
verno e promessas anteriores de
cumprimento do teto, os preços
dos ativos domésticos mudavam
de patamar.

"Essa questão da despesa que
vai ficar fora do teto cria um pre-
cedente perigoso. A mensagem

é que na dificuldade se muda a re-
gra fiscal. No limite, não há mais
regra", diz Lima. "Essa perspec-
tiva de piora fiscal afeta o câmbio
de forma mais permanente. É di-
fícil dizer que há um teto para a
taxa, mesmo com o BC tentando
amenizar os fluxos", analisa.

Na leitura do mercado, a re-
percussão fortemente negativa
da proposta pode estar por trás
do cancelamento, incluindo o ris-
co de baixas na equipe econô-
mica. O primeiro pode ser o se-
cretário Especial de Tesouro e
Orçamento, Bruno Funchal, que
várias vezes deixou claro que não
assinaria nenhuma medida que
envolvesse a edição de créditos
extraordinários, que ficam fora
do teto. Não se descarta até que
a permanência do próprio Pau-
lo Guedes esteja em risco.

S ão Paulo (AE) - A informa-
ção de que o presidente da
República, Jair Bolsona-

ro, pretende driblar a regra do
teto de gastos para bancar o Au-
xílio Brasil no valor de R$ 400
até dezembro de 2022 e o adia-
mento anúncio oficial do novo
programa social provocaram
uma forte deterioração dos ati-
vos domésticos nesta terça-feira
(19). O dólar fechou em alta de
1,33%, a R$ 5,5938 (maior va-
lor desde 15 de abril;, enquanto
a Bolsa desabou 3,28% - e pode-
ria ter sido pior se, perto do fi-
nal do pregão, o Ministério da
Cidadania não tivesse adiado o
anúncio do Auxílio Brasil. 

A B3 (Bolsa brasileira) recuou
aos 110.672,76 pontos, no pior ní-
vel desde 8 de setembro (à época,
a volatilidade teve como pano de
fundo a crise política entre Pode-
res).  Na semana, o índice tem per-
da de 3,47%, anulando os ganhos
que haviam se acumulado ao lon-
go de outubro, agora transforma-
dos em perda de 0,28% no mês,
estendendo a série negativa inicia-
da ainda em julho.

Em 8 de setembro, a B3 cedeu
3,78% no que foi a pior perda do
índice desde 8 de março (-
3,98%), quando o mercado co-
meçava a colocar no preço a vol-
ta do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva à política, por deci-
são do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Os juros futuros dis-
pararam, com máximas perto de
70 pontos-base nos vértices in-
termediários.

Descolada do comportamen-
to externo, a moeda norte-amer-
icana operou em alta firme por
aqui desde o início dos negócios,
a despeito de o Banco Central ter
vendido US$ 500 milhões à vis-
ta ainda pela manhã. Também
ecoavam nas mesas de operação
as declarações da segunda-feira
do presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), de que não se po-
de "pensar só em teto de gastos
e responsabilidade fiscal" em de-
trimento da população - lidas co-
mo uma senha para abandono da
regra fiscal pela classe política.

Para piorar, a reforma do Im-
posto de Renda, tida como uma
das fontes de financiamento do
Auxílio Brasil, sofreu um duro
golpe após o relator da proposta

no Senado, Angelo Coronel (PSD-
BA), afirmar que não tem data pa-
ra apresentar seu parecer. Além
disso, a reunião da comissão es-
pecial da PEC dos Precatórios pre-
vista para esta terça às 14h, foi
adiada para a quarta-feira (20). A
aprovação da PEC abriria, em te-
se, espaço para compatibilizar um
Auxílio Brasil maior com o respei-
to à âncora fiscal.

O caldo entornou de vez ao lon-
go da tarde diante da informação,
de que a despesa com o programa
social que ficará fora do teto pode
ter seu valor fixado em uma PEC.
A equipe econômica trabalharia na
contenção de danos, na tentativa
de limitar a despesa extrateto a R$
30 bilhões, enquanto o Palácio do
Planalto considerava esse valor

ainda "em aberto".
Em uma escalada contínua,

o dólar chegou a tocar na casa
de R$ 5,61, ao registrar máxima
de R$ 5,6123 (+1,66%) logo após
à 16h. Operadores notavam on-
da de zeragem de posições à me-
dida que se aproximava o horá-
rio do anúncio formal do Auxílio
Brasil, às 17 horas.

Desde o intervalo entre no-
vembro de 2013 e fevereiro de
2014, o Ibovespa não acumula
quatro perdas mensais consecu-
tivas. No ano, as perdas voltam
agora para 7,01%, com o Iboves-
pa no encerramento desta terça-
feira (19) no menor nível desde
7 de outubro (110 585,43 pon-
tos). O giro desta terça-feira foi
de R$ 36,8 bilhões.

Bolsa brasileira recuou aos 110.672,76 pontos,  elevando as perdas a 7,01% no acumulado do ano

Empresas perdem R$ 152,1 bi em valor de mercado
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